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Resumo:
Esse artigo trata da criação de um sistema para desenvolvimento e avaliação de projetos de design
no Curso de Graduação em Design da UFF. O referido sistema foi desenvolvido ao longo de 3 anos
pelos sucessivos monitores da disciplina Projeto de Design 6. O conceito principal foi o uso
conjugado de rubricas, de ferramentas metodológicas e de exemplos ilustrados com projetos de
estudantes. A implantação do sistema tem trazido amadurecimento conceitual e técnico para os
projetos dos estudantes e maior transparência e compreensão do processo avaliativo e formativo da
disciplina. Um desdobramento importante foi a expansão do sistema para outras disciplinas,
anteriores e posteriores, do curso de Design.
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Introdução
Historicamente o Design surge como uma área própria de conhecimento no início do

século XX, quando escolas inovadoras como a alemã Bauhaus e a soviética Vukthemas
procuraram formar um novo professional que integrasse tecnologia, arte e artesanato. No
Brasil a fundação, na década de 1960, da ESDI-Escola Superior de Desenho Industrial,
trouxe para terras cariocas a tradição da Escola de Ulm, herdeira e desenvolvedora dos
ideais Bauhausianos. O curso de Design da Universidade Federal Fluminense teve início no
ano de 2011 e integra o conjunto de cursos de graduação oferecidos pela Escola de
Engenharia. Por estar inserido numa escola dedicada prioritariamente a tecnologia, um dos
desafios do novo curso foi o de resguardar e desenvolver, nesse meio, abordagens
projetuais que considerassem com mais abrangência e profundidade os fatores humanos no
desenvolvimento de produtos.

A habilitação concedida pelo curso é em Projeto de Produto e originalmente tal
habilitação se referia à produtos físicos como mobiliário, eletrodomésticos, automóveis etc.
Hoje o conceito de “produtos” é mais abrangente e inclui objetos virtuais, serviços, moda e
comunicação visual. A diversidade e complexidade desse universo projetual coloca desafios
para as atividades de ensino que precisam abordar e praticar técnicas e conhecimentos de
áreas bastante diferentes.

Tanto os discentes quanto os docentes precisam de bases comuns para estabelecer
diálogos projetuais em tão diversas áreas de atuação. Os estudantes, especialmente,
sentem necessidade de caminhos prescritivos para seguir no desenvolvimento de projetos,
visando não apenas bons resultados finais, como também boa avaliação acadêmica.
Reconhecendo essa necessidade discente, a diversidade de formação dos docentes e as
consequentes diferentes e variadas formas de desenvolver projetos, decidiu-se organizar e
apresentar à comunidade acadêmica um conjunto de ferramentas distribuídas pelas etapas
de projeto.

Desenvolvimento
Num primeiro momento essa tarefa coube a uma turma de TEDSIS-Tópicos

Especiais em Design de Serviços e Inovação Social. Trata-se de disciplina optativa
oferecida a partir do sétimo e penúltimo período do curso e que, justamente pela maior
experiência e maturidade dos estudantes, permitiu abordar com profundidade o tema que é
caro aos discentes.

Essas etapas de desenvolvimento de um projeto de Design usualmente são:

● Definição do problema ou oportunidade de projeto
● Levantamento de informações relativas ao problema de projeto
● Modelagem verbal com requisitos e restrições
● Desenvolvimento de soluções iniciais (alternativas projetuais)
● Escolha justificada da alternativa a ser desenvolvida
● Desenvolvimento da alternativa com desenhos e modelos
● Construção de mockup e protótipo
● Validação ergonômica do protótipo
● Documentação (relatório, desenhos de apresentação e desenhos técnicos)
● Apresentação pública do projeto

As ferramentas e métodos foram levantados entre os principais utilizados por
escritórios renomados como o IDEO e em outros cursos de Design. Nesse âmbito
destacamos as ideocards (IDEO, 2003) e o livro “Como se cria: 40 métodos para Design de
Produtos”, uma compilação dos métodos mais comuns feita por Ana Veronica Pazmino
(PAZMINO, 2015).
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O resultado dessa empreitada foi uma tabela que apresenta uma distribuição de
ferramentas por etapas projetuais. Essa tabela passou a ser utilizada inicialmente na
disciplina PD6-Projeto de Design 6.

Figura 1: Tabela com ferramentas sugeridas para cada etapa de projeto. Fonte: acervo
dos autores.

Podemos observar na figura acima que a disciplina utiliza, para seu método
processual, etapas intermediárias que culminam com a entrega do modelo de apresentação
do produto projetado, dentre outros documentos pertinentes ao desenvolvimento acadêmico
do estudante. Para cada etapa é sugerido a aplicação teórico prática de no mínimo três
ferramentas projetuais adequadas à responder as perguntas de projeto de cada pesquisa.

A formação dos designers na UFF passa por um conjunto de disciplinas próprias
novas e por outro conjunto de disciplinas já existentes na instituição quando do Projeto
Pedagógico do curso. Entre as disciplinas novas destaca-se a sequência de Projetos de
Design que se inicia no primeiro período e segue até os dois últimos (sétimo e oitavo)
quando os estudantes desenvolvem seus TCCs.

Nesse contexto os docentes da disciplina PD6-Projeto de Design 6 propuseram, em
2022, à monitoria da disciplina a revisão e utilização da tabela de ferramentas desenvolvida
na disciplina TEDSIS e dos projetos de monitoria anteriores “Registro de Novos
Procedimentos Didáticos para o Desenvolvimento de Projeto de Design”, desenvolvido pela
então monitora Leila Fraga Fernandes (2018) e “O uso de rubricas como método de
avaliação em projetos de Design” (2019) desenvolvido por Anna Carolina Norões Oliveira de
Almeida.

A continuidade do estudo de rubricas como método para tornar mais inteligível o
desenvolvimento de projetos de design e mais transparente o processo de avaliação do
desempenho estudantil na disciplina, permitiu o amadurecimento da proposta e sua
implantação em Pd6 e em outras disciplinas do curso.

Segundo GOBBI,
“A rubrica é um instrumento de avaliação apresentado na forma

de tabela, construída e modificada com base nos critérios específicos
(relacionados a uma atividade ou qualquer outra tarefa) que se deseja
avaliar. Para elaborar uma rubrica, é importante saber claramente quais
critérios são importantes para você avaliar o estudante e, caso haja, qual
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a ordem de importância de cada um desses critérios (você poderá atribuir
pesos diferentes a eles). Uma das principais características desse
instrumento é tornar os critérios de avaliação objetivos e explícitos. Se
possível, é importante escrever uma pequena descrição para que o aluno
entenda quais são os níveis intermediários em relação ao objetivo
esperado. Além disso, ela deve ser apresentada e discutida com os
alunos antes de ser aplicada a um determinado contexto para que eles
saibam quais serão os critérios de avaliação e possam direcionar sua
aprendizagem para cumpri-los.”(GOBBI, 2020)

Resultados e Discussão
Em 2022 a monitora Beatriz Salazar Andera, orientada pelos docentes, desenvolveu

o projeto “O uso de rubricas como ferramenta de desenvolvimento e avaliação de projetos
de design”.

Projeto baseado nos conceitos desenvolvidos pelos projetos de monitoria anteriores
e ilustrado com a apresentação de projetos PD6 de turmas anteriores, classificados em
regulares, bons ou ótimos. Os projetos considerados insuficientes não foram apresentados,
mas os critérios para a mencionada classificação foram explicitados.

Realizadas as avaliações semestrais do curso de PD6 (dois semestres de 2022),
pode-se observar a efetividade do sistema de desenvolvimento e avaliação por rubricas
proposto. Os projetos dos estudantes foram desenvolvidos com mais segurança e rigor e a
avaliação desses projetos, a sempre delicada atribuição de notas numéricas, foi mais bem
compreendida e menos contestada.

Figura 2: primeira versão da rubrica desenvolvida como projeto de monitoria da disciplina
Projeto de Design 6.

Conclusões
Desdobramentos importantes desse projeto de monitoria deram-se em duas

direções:
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● Primeiramente no uso das ferramentas e de rubricas nos períodos iniciais do
curso, quando os ingressantes sentem maior necessidade de orientações claras e
prescritivas porque, em sua maioria, vem de um ensino médio baseado em fórmulas e
procedimentos voltados para obter aprovação.

● A segunda direção refere-se à futura utilização do sistema de rubricas e
ferramentas no desenvolvimento dos TCCs dos estudantes, outro período de grande tensão
e expectativas. Nesse sentido a professora Gisela Monteiro elaborou um documento
designado "Orientações para os alunos concluintes do curso de Graduação em Desenho
Industrial". Esse documento incorpora as ferramentas metodológicas utilizadas nas rubricas
desenvolvidas durante monitoria de PD6. Esse documento, embora ainda não esteja
estruturado em forma de rubricas, já oferece aos estudantes concluintes ferramentas,
reconhecidas pelos docentes, para aplicar em cada etapa de seus projetos, conferindo
segurança e tranquilidade aos futuros graduados.

● A construção da rubricas para os TCCs é um trabalho mais demorado e criterioso
e será baseada também na apresentação e classificação avaliativa desses trabalhos.
Atualmente eles já são expostos como banners nos 24 painéis do sistema para exposições
que instalamos no corredor do quinto andar do Bloco D da Escola de Engenharia. Em 2024
passaremos também a apresentar juntamente com os banners os comentários dos docentes
sobre os TCCs.

Acreditamos que o projeto de monitoria tenha ido além de seus objetivos mais
restritos e imediatos e apresentado uma contribuição significativa para o desenvolvimento e
amadurecimento do Curso de Graduação em Design da Escola de Engenharia da
Universidade Federal Fluminense. Como parte significativa das ferramentas listadas não é
de uso comum nos cursos de engenharia, acreditamos que, na medida que aumente a
disseminação do referido documento, o resultado do projeto de monitoria poderá também
contribuir positivamente para o reconhecimento das Ciências Sociais Aplicadas, área na
qual o Design está inserido, como relevante para as Engenharias em geral.
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